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Furtos de hidrômetros disparam 
na cidade de São Paulo em 2025

São Paulo enfrenta um avan-
ço expressivo nos furtos de 
hidrômetros em 2025, proble-
ma que impacta diretamente 
o abastecimento de água, gera 
desperdício e provoca prejuízos 
milionários. Dados da Sabesp 
indicam que a capital paulista 
registrou quase 20 mil ocorrên-
cias entre janeiro e outubro des-
te ano de 2025, número mais 
de 30% superior ao do mesmo 
período do ano de 2024.

Ao todo, foram contabiliza-
dos 19.966 furtos de hidrôme-
tros na cidade, contra 15.674 
no ano anterior. O crescimento 
do crime elevou também os cus-
tos operacionais. Segundo a Sa-
besp, o valor gasto com reposi-
ção dos equipamentos saltou de 
R$ 5 milhões para cerca de R$ 
7 milhões em apenas um ano. 
A prática tem causado trans-
tornos em bairros residenciais e 
comerciais, além de desperdício 
de água potável, por causa dos 
vazamentos provocados pela re-
tirada irregular dos aparelhos.

Hidrômetro furtado
O hidrômetro furtado é, 

em sua maioria, fabricado com 
base metálica de latão, material 
que possui valor de revenda no 
mercado clandestino de sucata. 
Após a remoção, os equipamen-
tos costumam ser comercializa-
dos ilegalmente em ferros-ve-
lhos. Esse comércio alimenta 
uma cadeia de crimes ambien-

tais e urbanos. Além do pre-
juízo financeiro, a retirada dos 
hidrômetros provoca vazamen-
tos contínuos, além de queda de 
pressão na rede e risco de danos 
estruturais aos imóveis.

Substituição
Como resposta ao aumento 

dos furtos, a Sabesp intensifi-
cou um programa de substitui-
ção preventiva dos hidrômetros 
metálicos por modelos fabrica-
dos em plástico, que não pos-
suem valor comercial. Somente 
em 2025, a companhia investiu 

R$ 22 milhões na troca de 86 
mil equipamentos na capital 
paulista. A medida tem o obje-
tivo de reduzir a atratividade do 
crime e minimizar os impactos 
no sistema de abastecimento.

Planos para 2026
Para 2026, o plano prevê a 

substituição de outros 450 mil 
hidrômetros em São Paulo, com 
investimento estimado em R$ 
115 milhões. Segundo a Sabesp, 
os custos relacionados à reposi-
ção e à prevenção acabam inte-
grando a estrutura tarifária no 

futuro, o que torna o combate 
aos furtos uma ação estratégica 
para o equilíbrio financeiro dos 
serviços e para a moderação de 
todos os possíveis reajustes.

São Paulo lidera
Embora o problema seja re-

gistrado em diversas regiões do 
país, São Paulo concentra uma 
das maiores incidências, tanto 
em volume de casos quanto em 
prejuízo financeiro. Capitais 
como Rio de Janeiro, Brasília, 
Fortaleza e Manaus também 
enfrentam a prática, adotando 

soluções semelhantes para re-
duzir as ocorrências. No Rio, 
por exemplo, a troca por hidrô-
metros plásticos resultou em 
queda significativa nos furtos 
desde o ano de 2023.

Monitoramento
Na capital paulista, além da 

substituição dos equipamentos, 
a Sabesp reforça ações de moni-
toramento, orienta moradores 
a registrarem boletins de ocor-
rência e trabalha em parceria 
com órgãos de segurança para 
coibir a receptação de materiais 
furtados. A empresa também 
alerta os usuários que o furto 
de hidrômetros é crime, cau-
sa desperdício de água tratada 
e compromete a eficiência do 
abastecimento urbano.

Ações importantes
Especialistas apontam que 

o enfrentamento do problema 
exige ações integradas, incluin-
do fiscalização de ferros-velhos, 
conscientização da população 
e investimentos em tecnologia. 
Enquanto isso, São Paulo segue 
como epicentro de um crime 
que afeta diretamente o cotidia-
no da cidade, além da a susten-
tabilidade dos recursos hídricos 
e o bolso dos consumidores.

Autoridades e concessioná-
rias reforçam a importância da 
prevenção e do monitoramento 
contínuo para reduzir os impac-
tos do crime para consumidores.

Capital concentra quase 20 mil casos e prejuízo milionário no abastecimento
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Foram contabilizados 19.966 furtos de hidrômetros na cidade, contra 15.674 no ano anterior

Mais de 1.300 vagas de em-
prego estão disponíveis nesta 
semana de Natal por meio das 
unidades do Centro de Apoio ao 
Trabalho e Empreendedorismo 
(Cate). As oportunidades abran-
gem áreas como comércio, servi-
ços, construção civil, logística e 
gastronomia. Os salários variam 
conforme a função, indo de R$ 
700 em vagas de estágio até R$ 
3.768 para o cargo de cozinheiro 
geral. Os candidatos interessados 
devem se inscrever até quarta-fei-
ra, 24 de dezembro, pelo Portal 
Cate. Também é possível realizar 
o cadastro presencialmente até 
terça-feira, 23, em uma das 46 
unidades espalhadas pela cidade, 
entre postos fixos e móveis. Para 
o atendimento presencial, é ne-
cessário apresentar alguns docu-
mentos: RG, CPF e carteira de 
trabalho, física ou digital.

A área de limpeza concentra 

mais de 250 vagas permanentes. 
A maioria exige experiência an-
terior e escolaridade compatível, 
com salários a partir de R$ 1.518.

No setor de logística, há 130 
oportunidades, com remunera-
ção de até R$ 2.000. Parte das va-
gas não exige experiência prévia. 

Já para atendente no comércio, 
são oferecidas mais de 190 vagas 
permanentes, em sua maioria sem 
exigência de experiência, com sa-
lários que podem chegar a R$ 
2.367. A gastronomia tem mais 
de 50 vagas. Salários podem va-
riar de R$ 1.800 e R$ 2.500.

Cate abre semana de Natal 
com mais de 1,3 mil vagas
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Oportunidades oferecidas nas unidades de atendimento

Estão abertas as inscrições 
para artesãos e manualistas que 
desejam ocupar quiosques de 
venda em shoppings da cidade 
de São Paulo. Ao todo, são 108 
vagas destinadas a profissionais 
já credenciados no programa 
Mãos e Mentes Paulistanas. 
O prazo para se inscrever vai 
até 31 de dezembro. As opor-
tunidades estão distribuídas 
em quatro centros comerciais 
da capital: Shopping Center 
Norte, Lar Center, Shopping 
Metrô Itaquera e Shopping SP 
Market. Os selecionados pode-
rão expor e comercializar pro-
dutos autorais em espaços de 
grande fluxo de consumidores, 
com turmas de três meses, entre 
1º de fevereiro e 30 de abril de 
2026, seguindo escalas presen-
ciais, que são semanais.

Na Zona Norte, o Lar Cen-
ter oferece 26 vagas exclusivas 
para itens de casa e decoração, 

enquanto o Shopping Center 
Norte disponibiliza outras 26. 
Já na Zona Leste, o Shopping 
Metrô Itaquera concentra 30 
vagas, e na Zona Sul, o Sho-
pping SP Market conta com 26 
oportunidades. Para participar, 
é necessário estar credenciado 
no programa, ter concluído a 
qualificação empreendedora 
exigida para o tipo de espaço, 
possuir CNPJ ativo e disponi-
bilidade para atuação presen-
cial conforme a escala definida. 
A escolha dos participantes 
será feita por curadoria técnica, 
que avalia critérios como aca-
bamento, criatividade, técnica, 
design e adequação ao segmen-
to. Além da venda direta, a ex-
periência permite o desenvol-
vimento de habilidades ligadas 
à gestão, relacionamento com 
clientes e posicionamento de 
marca no mercado criativo. A 
qualificação é gratuita.

Programa abre 108 
vagas para artesãos


